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			Se noventa e dois elementos constroem um universo inteiro
O alfabeto todo também poderá fazê-lo.


		




		

			
Kosmosakifora


			Se é cosmos, os infindos estão dentro


			Se é caos, os infindos estão fora


			Se é cosmos, os infindos, dentro


			Significam Deus e Lógica


			Se fossem fora, no caos não haveria o cogito


			E tu não me verias agora, aí dentro, aqui fora


		




		

			
Como sonho 
que desperta em letras


			Joga tudo em um papel


			E forja aí o universo que queiras


			Pois, como os sonhos, as palavras te pertencem


			E que sejas nelas, e sobre aquele, jogado em sonho que desperta


		




		

			
De tanto baterem 
as asas para dentro


			O Paraíso existe


			E muitos já o encontraram


			Porque as portas se lhes abriram


			De tanto baterem as asas para dentro


		




		

			
Peguem-me 
se puderem


			Na folha em branco à frente, julgo estarem os deuses


			E lhes endereço argumentos e questionamentos


			Em asas que se debatem aos ventos


			Ó deuses, ocultos e dispersos!


			Peguem-me, se puderem!


		




		

			
E em agradecimento 
por morderes a aflita isca


			Por detrás das palavras deitadas pelas descansadas linhas


			Todo um universo oculto se posta por detrás de dois olhos à espera


			Que de lá surgiram os sentidos camuflados que aguardam como suaves iscas


			Porém, acaso morderás assim, esses detalhes dependurados em esta sutil espreita?


			Pois, se o fizeres ainda, e desse jeito agora, então que tamanha pescaria se dará por satisfeita


			E que tal pescador, dos dois olhos a postos sempre, piscará em sutil agradecimento à sua gentil presa


		




		

			
A casinha 
perdida


			Havia uma casinha perdida e esquecida, em meio a um mundo imenso


			Seria o verdadeiro paraíso, sempre buscado, e intensamente, desde o sempre


			Poucos a encontrariam, nos primeiros tempos, porém, apenas os mais intuitivos


			Porém, quando estes quiseram ensinar o caminho, foram ditos loucos que creem apenas


			Mas, no entanto, após milênios de descobertas das ciências, os mais céticos também foram a ela


		




		

			
Que tudo que sobre ela se diga 
será tão pequeno ainda, que faremos poesias


			A vida é tão ampla e tão extensa, tão totalitária e envolvente


			Misturando o fora e o dentro, em cada uma das tantas consciências


			Que tudo que sobre ela se diga, será tão pequeno ainda, que faremos poesias


		




		

			
Dos solfejos 
e da partitura da vida


			Questionei da Perfeição e dos relativos


			E recebi a mensagem que dizia que, na perfeição


			Que se atribua a explicação que se queira, aos fatos que aconteçam


			Dês que se respeite a matemática harmônica dos solfejos, e a partitura da vida


		




		

			
E bem ali dentro ainda 
Um novo Deus, para incriados Olimpos


			Aqui dentro, de tudo prepondero, pois tenho o aval do que é para sempre


			Dos mil torvelinhos, dos incessantes constrangimentos, suplanto a todos e persisto


			Não, não há fugas da vida e não podemos encerrá-la em nosso parco tempo ainda nesta vida


			Aqui dentro sou eu que perduro aos todos infindos, que não os possuo, mas que já os contenho, e os transponho, sendo posto aos inícios e fins de todos os meus caminhos


			Estou bem ali! Vejam! Sim, sou eu aquele que brilha, ascendendo por força do inevitável das eras que circundam o ser, envolvendo-o em inarredáveis sentidos que, também, apenas o sentirão pelo sempre


			Assim, assim mesmo, subindo e descendo, voando e arrastando-se, alternadamente, até que, um dia, finalmente, ele contenha o todo de todos os possíveis infindos, e quando, só então, será ele, e bem ali dentro ainda, um novo Deus, para incriados Olimpos


		




		

			Sub specie 
aeternitatis


			E quando nos dermos conta do Todo Presente


			Descobriremos todos os espaços e tempos no Eu apenas


			E aí então, exclamaremos “Ó! Meu Deus! E tudo esteve todo o tempo aqui mesmo!”


		




		

			Ab initio 
ad aeternum


			Universos são construídos com pensamentos


			Tudo é consciência expandindo


			O menor aumenta sempre


			Ciclos concêntricos


			Descendo


			Subindo


			Elos de única corrente


			Dimensões infindas dos paralelos


			Sintomas de sintonias que se engrandecem


			Construções de realidades diversas que tudo preenchem


			Mundos dentro de mundos, e sucessivamente, ab initio ad aeternum


		




		

			
E as minhas 
para o tudo sempre ainda


			Tudo se resguarda no inconsciente, do homem e da vida


			Se tudo está em tudo, assim sempre continuará sendo


			E do tudo fazem parte todos os infindos momentos


			Que jamais se perderá filho de tantas lágrimas


			As de Santa Mônica, para o seu Agostinho


			E as minhas, para o tudo sempre ainda


		




		

			
Evoluções intérminas 
em paraísos infindos


			Cada um terá de realizar o Paraíso dentro de si mesmo


			E tal demandará todos os infindos tempos


			Pois, ainda, mesmo os tais paraísos


			Apenas com parco tempo


			Não se bastariam


		




		

			
Escava-as 
em ti mesmo


			A verdadeira ambição não cobiçará metais e pedras


			Ousará bem mais, por saber da realidade do tempo


			Décadas são mortais, e milênios piscam apenas


			A verdadeira ambição não poupará esforços sinceros


			Pois veleidade é deixar-se conduzir para longe das minas


			Escava-as bem fundo, por ti e em ti, e elas te mostrarão o que mais brilha


		




		

			
E ama apenas 
pelo tanto que te queiras


			Arte se conquista com o Espírito


			Trabalhado com afinco


			De modo contínuo


			Todas as direções são infinitas


			Mas todas precisam de saídas


			Ou as travessias serão perdidas


			Não há espaços e tempos


			Mas instantes e momentos


			Que são elos imiscuídos em correntes


			Pela Aposta de Pascal, racionalmente


			Pelos dogmas, das religiões de pedras


			Pelos fins da raciocinada Doutrina Bela


			Trata o outro como gostarias de ser tratado


			Promove apenas o bom, o justo e o belo


			E ama apenas, pelo tanto que te queiras


		




		

			
Mas tudo é borboleta 
Mais tarde, ou mais cedo, que todo esquecimento


			A vida sempre prevalece


			Apesar de todos os descaminhos


			Eis que, inelutavelmente, renasce e floresce


			A vida conosco sempre padece


			E, esquecida, agoniza e se arrasta em cada lagarta


			Mas tudo é borboleta, mais tarde, ou mais cedo, que todo esquecimento


		




		

			
Os frutos 
que já partiram


			Há uma eterna luta em meio à evolução


			Corporificação e dissolvição


			Tudo e nada então


			E no reflexo das reflexões dos sentidos


			A alma torna-se Espírito e mundos são o que compartilham


			E do lado de fora, da totalidade apreendida, o reflexo íntimo, das reflexões, é exercido


			Mas por que as abstratas especulações ganham vida em tais letras arredias?


			Poemas são sementes que se plantam em palcos iluminados na espera que germinem


			E poesias são colheitas benditas, que se esforçam em buscar sentidos, para as mãos calejadas que apresentam os frutos de pássaros e borboletas que, em ventos, já partiram


		




		

			
E fecho os sentidos 
para poder sentir-me dentro


			Quando cai a noite as distâncias desaparecem e tudo se torna íntimo


			E posso sair de mim e penetrar os imensos campos de fora


			Em minha busca eterna e pioneira


			Por mim ainda


			Mas olhando ao longe


			Vislumbro os tantos que já conheço


			Nada irá mudar realmente nessa busca repleta de olhos e ouvidos atentos


			E, pois, então, arrojo-me ao mais distante, e fecho os sentidos, para poder sentir-me dentro


		




		

			
Pelo monismo 
apenas no sentir de qualquer outro aqui dentro comigo


			A mais difícil renúncia é aquela que renuncia ao seu eu, nos frutos do trabalho sincero


			E, para tal ser êxito do Espírito, há que se sentir profundamente a unidade de tudo isso


			Tudo mesmo, e dos produtos da mente, aos extremos de suas consequências ontológicas e plenas


			Para trás e para frente, de todos os espaços e tempos, das suaves folhas aos ventos, aos suspiros ignorados que se dão no sono que até esquece de si mesmo


			Mas renuncio a tudo isso


			E pelo poder da imaginação que aceita até o não ser


			E, por Heráclito, apesar do Parmênides, imagino mesmo o eterno do repouso do não ser, sendo


			Porém então,


			Que mesmo eu despertaria


			No sentir de qualquer outro, ainda aqui dentro comigo


		




		

			
Cosmos é psicologia 
e sou passarinho apenas


			Cosmos é psicologia


			E vice-versa apenas


			Espírito é Universo


			E versando ainda


			Vida é círculo


			A nossa rima


			Beleza viva


			Ah! Borboleta!


			Tudo venta


			Sou passarinho apenas


		




		

			
E vai lá 
ouvir as estrelas


			Bati por demais


			Nas portas que se abriram


			Finalmente; sou confesso dos Mandamentos


			Ouvi por demais


			Melodias que eram das estrelas


			E tive de voar para, de perto, confessar-me a elas


			O desejo da mente tudo constrói


			E tudo são sentimentos


			Asas - deseje-as!


			E quando as portas se abrirem


			Lança-te aos altos por elas


			E vai lá ouvir as estrelas


		




		

			
Onde 
a arte se resguarda


			Sei exatamente onde a arte se esconde, ou onde se resguarda


			É exatamente em esferas mais altas, onde o ar rarefeito exige fortes asas


		




		

			
As intuições destinadas 
às intimidades dos eternos seres


			Quando nos tornamos íntimos da eternidade


			Por saber enxergá-la, então já aí nosso ser sente


			As intuições destinadas às intimidades dos eternos seres


		




		

			
As ciências são as filhas prediletas da filosofia 
e as netas endeusadas da poesia


			As nuanças infindas das psicologias da vida


			Atestam dos infindos alcances dos belos e épicos poemas


		




		

			
Mas fica atento e evolutivo 
pois as asas da vida te soprarão aos tantos ventos


			A matéria é suscetível a espiritualidades


			A precisa ciência está, pelo Espírito, cerceada


			Não há matéria que se estabeleça em concreta presença


			Tudo é tão relativo que a relatividade é absoluta em si mesma


			Somos seres mestiços de endeusadas terras e de céus soterrados


			Mas fica atento e evolutivo, pois as asas da vida te soprarão aos tantos ventos


		




		

			
O nascedouro da arte 
da parte em que iam as tuas asas


			Alucinar-se pelo esplendor do Todo!


			Nascedouro da arte e sintoma do desastre!


			De quando a tua parte, a mais pesada e terrena!


			Separou-se tanto da parte em que iam as tuas asas!


		




		

			
E minhas asas 
ventos


			Meus dedos são guiados por minhas musas


			Deixo-os a elas quando cai a noite


			Aquieto-me e espero


			O que me move são os céus acima


			E meus dedos, estrelas


			E minhas asas, ventos


		




		

			
Sempre apenas 
e totalmente espírito


			Posto em gotícula em meio a oceanos


			Com capacidades maiores que as dos infindos


			Vagueia a deriva o ser chamado humano por ousadias


			Posto com asas em imaginações arredias


			Que se furtam ao simplesmente ínfimo, para arrojarem-se aos píncaros


			Em paixões galopantes que trotam simplesmente, na marcação de seus escancarados limites


			Tudo é perfeição nos alcances daquilo que se imagine


			Tudo é arrojo que arqueja para que se harmonize


			Tudo é sempre e totalmente apenas Espírito


		




		

			
Não apenas cérebro ou mente 
Espírito sempre


			Subjetividades são universos, e vice-versa


			E a Psicologia, um dos últimos elos perdidos


			Para uns, é apenas biologia, mas, para outros


			Não apenas cérebro ou mente; Espírito sempre


		




		

			
Para os que, voando 
pretendam seguir-me


			Gosto de pilotar letras


			Acomodado em travesseiros


			O painel todo aceso à minha frente


			Os sons das melodias fluem comoventes e tranquilos


			Posso já agora dedilhar para frente e para os mais altos que consigo


			Letras de espantos, de acalantos e de sinceros agradecimentos pelas descobertas adiante


			Pois criarei desenhos eloqüentes, de ventos, diagramas encantados de gentes, e posturas das asas artísticas para os que pretendam, voando, seguir-me


		




		

			
Ah! Pássaros! 
Ah! Borboletas!


			Não, não posso imaginar vida mais ampla e infinda que aquela que Deus O Poderia!


			Porém, tentei. E tanto e tanto que consegui, afinal, saber


			Sim, há muito mais vida que suporíamos!


			Por ali e por ali!


			Vê!


			Todas as ciências e lógicas diminutas pertencem apenas a este mundo


			Assim como o mundo é elo de uma corrente infinda


			Concêntrica em cada ponto


			De todo o segundo


			Que se finda


			Mas há matemática e música


			Vibrações que desmaterializaram todo este mundo


			E que se corporificam na inexistente matéria de estupendas mentes


			Que não se furtaram a construir elaborados universos tão infindos quanto pessoais ainda


			Mas, sim! Todos eles são verdadeiros se seguem e respeitam músicas e matemáticas, e todos são maravilhosamente vislumbrados, e ainda daqui de baixo


			E a Imaginação de Deus Tudo Concebeu


			Em espelhos e miríades de reflexos, refletidos a refletirem, de mil formas, o mesmo


			Claro que sim! Tudo está em tudo! Assim em cima como embaixo! E, assim, e como a ti mesmo, ama o teu próximo apenas!


			E tantos o declararam e reafirmaram! Sim! Como foram tantos! E de todos os vôos, e de todos os coloridos, aquilo tudo que disseram! Ah! Pássaros! Ah! Borboletas!


			Mas agora, que façamos, em honra e glória dos ventos, a manobra de criarmos imaginadas asas para os certeiros despenhadeiros terrenos, e que, de ponta cabeça, e para os altos, despenquemos!


		




		

			
Dedilhadas a esmo! 
Ah! Ventanias! Ah! Dedos!


			Santos e demônios sempre por aqui estiveram


			Dentro de cada um que rastejou portando suas crenças


			Como casulos de borboletas que, extasiadas, não se viam ainda lagartas


			Mas já pássaros alados de rapinas a descortinarem os azuis dos firmamentos infindos


			Ah! Coloridas borboletas!


			Ah! Pássaros fugidios, tão alados!


			Bem-vindos sejais ao todo mundo daqui de baixo!


			Hirto e inflexível que não colore vidas e nem venta ainda, mas alucina!


			Bem-vindos sejamos todos nós, enfim!


			Que padeceremos, aqui em letras!


			Dedilhadas a esmo!


			Ah! Ventanias!


			Ah! Dedos!


		




		

			
E agora e para sempre
Do todo lá fora no todo aqui de dentro


			O poeta aqui é o cavaleiro que parte a cavalo para salvar a sua amada


			Da torre do castelo; e ela que é uma dançarina dos sete véus


			E que, por bem, os deixou irem caindo lentamente


			E assim começara aquela história da vida, e de sua conquista


			Pois, que a tal dançarina assim escolhia os seus amantes cavaleiros


			Para que a salvassem da torre do castelo de areias; mas que teriam de armar-se com poesias em maestrias


			Sim, tudo começara assim, com a donzela percebendo o verdadeiro interesse no olhar do poeta apaixonado e inconsequente


			Que a cobiçara desde o primeiro momento, sob juramentos; ah! Como ele a ninava e mimava e adorava em suas certeiras cartas aos ventos!


			Que, a mancheias, as enviava, uma após outra, em letras de palavras assopradas por janelas escancaradas aos ventos, e enviadas aos céus como testemunho do sentir-se como os próprios ventos, e todos e tudo, assim, tão infindos, no agora e no para sempre, do todo lá fora no todo aqui de dentro


		




		

			
A pescaria das letras 
Mas quem morderá essas rimas?


			Soltar as velas do ser e deixar-se levar da beira-mar


			E, às bordas do mundo inteiro, sombrio, deixar-se cair, em precipícios


			Quando, pelo tanto embaixo como pelo tanto em cima, de ponta cabeça, o tudo que está apenas repleto sempre


			E tudo por poesias, preciosas e precisas, em suas subliminares rimas


			Sim, poesia é preciso, e que ela não suportaria, ainda, imprecisos imprevistos e justo agora ainda


			Pois, posta para longe e para fora, em gritos e gemidos silenciosos, e oprimidos, alucina em asas de pássaros aos ventos; e assim partida


			Leva-nos embora, poesia, por essas linhas afora; e ao distante!
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